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obra; controla satisfatoriamente as plantas daninhas na linha de plantio; não afeta o sistema radicular das 
culturas; é eficiente, mesmo em épocas chuvosas; permite o cultivo mínimo ou plantio direto e é eficiente 
no controle de plantas daninhas de propagação vegetativa (SILVA; SILVA, 2007), embora, deva ser aliado a 
outras práticas como o controle preventivo e o controle cultural, sendo esse último o de maior importância, 
uma vez que possibilita melhores condições de desenvolvimento e permanência das culturas em relação às 
plantas infestantes.
	 Todavia, o controle químico de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi é limitado devido à falta 
de herbicidas registrados para a cultura no Brasil, embora se tenha conhecimento da seletividade e da eficácia 
de diversos produtos registrados para outras culturas como soja (Glycine max) e feijão-comum (Phaseolus 
vulgaris), conforme se observa na Tabela 5. Falta, no entanto, interesse por parte dos fabricantes em registrar 
tais produtos, possibilitando seu uso no País.

	 Apesar da seletividade de diversos produtos empregados para as culturas da soja e do feijão-comum, 
nem todos os herbicidas podem ser considerados seletivos para o feijão-caupi, como é o caso do metribuzin 
e do chlorimunon-ethyl seletivos (FREITAS et al., 2010; MESQUITA et al., 2017) para a soja e do fomesafen 
nas culturas de feijão e soja (MESQUITA et al., 2017, 2011; LINHARES et al., 2014). Podendo haver, 
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inclusive diferença na seletividade entre variedades para um mesmo herbicida. Harrison Júnior e Fery (1993) 
verificaram seletividade diferenciada pelo herbicida bentazon a genótipos de feijão-caupi, demonstrando a 
necessidade de estudos sobre seletividade dos herbicidas para as diferentes variedades disponibilizadas no 
mercado.
	 Mesquita et al. (2017), em estudo avaliando a seletividade e eficácia de herbicidas para variedades 
de feijão-caupi BRS Xiquexique e BRS Guariba, verificaram que os herbicidas bentazon + fluazifop-p-butyl, 
imazamox + fluazifop-p-butyl, imazamox + bentazon + fluazifop-p-butyl, imazethapyr + fluazifop-p-butyl 
e S-metolachlor foram considerados seletivos para a cultura, enquanto as misturas fomesafen + fluazifop-p-
butyl, lactofen + fluazifop-p-butyl causaram intoxicação severa, ocasionando aumento do ciclo e redução na 
produtividade, não havendo variação na intoxicação da cultura entre as variedades estudadas.

Considerações Finais
	 Apesar da grande importância do feijão-caupi no cenário nacional e principalmente na região Nordeste 
do Brasil, a referida cultura não conta no momento e, ao que tudo indica, num futuro próximo, com um plano 
adequado para o manejo de plantas daninhas, pois a mão-de-obra está cada vez mais escassa e o controle 
químico é limitado devido à indisponibilidade de herbicidas registrados para uso na cultura, o que torna 
urgente um plano de ação envolvendo órgãos governamentais e empresas privadas ligadas à pesquisa e ao 
registro e desenvolvimento de produtos.
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	 As principais causas do baixo rendimento do feijão-caupi estão relacionadas à irregularidade das 
chuvas, ao uso de sistemas de produção de baixo nível tecnológico e aos problemas fitossanitários 

(MATOS FILHO et al., 2009). Os insetos, de um modo geral, ocorrem na planta, em uma determinada época, 
em cujo estádio fenológico a planta produz seu alimento ideal. As pragas do feijão-caupi podem se dividir 
de acordo com o local de ataque na planta como subterrânea (atacam sementes, raízes e colo da planta), da 
parte aérea (praga das folhas e dos órgãos reprodutivos) e praga dos grãos armazenados (COSTA et al., 2019).

As principais pragas subterrâneas são:
	 Lagarta rosca (Agrotis ipsilon - Lepdoptera: Noctuidae): essa praga permanece no solo, próxima às 
plantas atacadas, durante o dia, e à noite sai para se alimentar, atacando outras plantas. Secciona as plantas 
na região do colo, que tombam e murcham rapidamente. A lagarta-rosca tem preferência por plantas recém 
germinadas. Alguns dias após a germinação, o caule começa a ficar mais lenhoso, oferecendo resistência 
ao ataque da praga. O tratamento de sementes ou a aplicação do produto no sulco do plantio é uma medida 
preventiva de controle da lagarta rosca. Para infestação tardia, aconselha-se uma pulverização dirigida para 
o colo da planta.
	 As pragas de parte aérea atacam as plantas podendo atingir ramos, folhas, flores, vagens e grãos. As 
pragas que atacam as folhas sugam a seiva, injetando toxinas, transmitindo vírus e outros microrganismos 
causadores de doenças. Outras se alimentam do próprio limbo, diminuindo a área fotossintética das plantas. 
Por isso, é importante identificar a espécie e determinar o nível de dano ocasionado para possibilitar a 
aplicação das medidas corretas de controle.
	 As principais pragas desfolhadoras do feijão-caupi são: vaquinhas, lagarta-do-cartucho do milho ou 
lagarta militar, lagarta dos capinzais ou mede-palmo e lagarta preta das folhas. As espécies de vaquinhas 
mais comuns em feijão-caupi são: Diabrotica speciosa (Germar, 1824) e Cerotoma arcuata (OLIVIER, 1791) 
(Coleoptera: Chrysomelidae). As fêmeas dessas pragas põem seus ovos nas plantas próximo ao solo. O ataque 
desses insetos nas raízes das plantas de feijão-caupi pode ser confundido com o ataque de outros insetos 

CAPÍTULO 6
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subterrâneos, entretanto, quando se analisam as plantas no campo, deve-se observar também o solo próximo 
das raízes para certificar-se da presença dessas ou de outras pragas subterrâneas. A ocorrência das larvas 
de vaquinhas como pragas das raízes em feijão-caupi é muito esporádica, porém é uma praga em potencial, 
podendo atingir níveis de dano econômico. Os produtos para tratamento de sementes ou aplicação no sulco de 
plantio podem ser empregados para seu controle, entretanto, não se recomenda fazer o tratamento preventivo, 
devido à sua esporadicidade.
	 A lagarta-militar [Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae)] é uma das 
principais pragas da cultura do feijão-caupi, podendo ocorrer em qualquer época do cultivo e seu ataque 
pode iniciar-se logo nos primeiros dias após a emergência das plantas, período em que são muito sensíveis 
ao desfolhamento. Os ovos são colocados em massas recobertas por pelos da própria mariposa, próximo às 
plantas ou sobre a própria planta. Após três dias, dependendo da temperatura, há a eclosão e as larvas iniciam 
a raspagem do parênquima foliar ao redor da postura, espalham-se e iniciam a raspagem do limbo das folhas 
novas. Posteriormente, migram para outras plantas, alimentando-se das folhas ou das vagens por todo o resto 
do estado larval que dura cerca de 20 dias, consumindo aproximadamente 200 cm2 de folhas, sendo que o 
maior consumo se dá nos dois últimos estádios. O controle biológico é o mais indicado para essa praga, com 
aplicação de bioinseticidas provenientes de Baculovirus spodoptera e Bacillus thuringiensis produzidos a 
partir de lagartas infectadas por vírus ou pela bactéria, respectivamente.
	 A lagarta-dos-capinzais [Mocis latipes (Guenée, 1852) (Lepidoptera: Noctuidae)] é uma praga 
esporádica, entretanto, quando ocorrem condições favoráveis, seu ataque tem-se mostrado devastador à 
cultura do feijão-caupi. Devido à esporadicidade dessa praga, é necessária uma vigilância constante no 
campo, pois seus ataques normalmente constituem-se de um surto populacional muito grande, podendo 
ocorrer em qualquer época do desenvolvimento da planta e prejudicar a produção devido à desfolha. O uso de 
produtos biológicos, como o Bacillus thuringiensis para o controle das lagartas ainda pequenas (até 1,5 cm de 
comprimento) é de fundamental importância devido às vantagens inerentes à toxicologia e ao meio ambiente.
	 A lagarta-preta-das-folhas [Spodoptera latifascia (Walker, 1856) (Lepidoptera; Noctuidae)] chega a 
medir cerca de 40 a 50 mm de comprimento e tem uma coloração que varia do pardo ao quase negro e são 
aveludadas. Nos bordos laterais encontram-se listras longitudinais de cor alaranjada. As mariposas medem 
aproximadamente 40 mm de envergadura e têm coloração parda. Nas áreas produtoras de feijão-caupi da 
região Nordeste é uma praga pouco agressiva, ocorrendo sempre em baixas populações e esporadicamente. 
S. latifascia é uma lagarta desfolhadora, mas é comum encontrá-la atacando vagens. Recomendam-se as 
medidas de controle citadas para S. frugiperda e M. latipes.
	 As pragas sugadoras das folhas são: cigarrinha verde, pulgões, mosca branca (Figura 4) e mosca minadora 
das folhas. A Cigarrinha-verde [Empoaca cakraemeri (Ross & Moore, 1957) (Hemiptera: Cicadelidae)] é 
uma das principais pragas de V. unguiculata no Nordeste, especialmente durante os períodos mais quentes 
e secos. Trata-se de um pequeno inseto de coloração verde, onde o adulto mede aproximadamente 3 mm. A 
localização dos adultos e ninfas na planta se dá sempre na face inferior das folhas, onde se alimentam. Uma 
das características desse inseto é a forma peculiar de caminhar muito rápido e sempre de lado. O ataque dessa 
praga provoca enfezamento nas plantas, que ficam com os folíolos enrolados ou arqueados, podendo causar 
danos durante todo o ciclo da cultura. Tais sintomas são provocados pela introdução de substâncias tóxicas 
durante a alimentação na planta, induzindo anomalias de caráter sistêmico.
	 As espécies de pulgão (Figura 4) que ocorrem no feijão-caupi são Aphis craccivora (Koch, 1854), A. 
gossypii (Glover, 1876) e A. fabae (Scopoli, 1763) (Homoptera: Aphididae). São insetos pequenos (1,5mm 
de comprimento), apresentando coloração que varia do amarelo-claro ao preto. Os pulgões se alimentam 
sugando a seiva das plantas, e nesse processo injetam toxinas e transmitem vírus. Esses insetos excretam 
um líquido adocicado do qual se alimentam as formigas que, em contrapartida, os protegem dos inimigos 
naturais. Devido ao aumento da população de pulgões, as plantas atacadas ficam debilitadas em virtude da 
grande quantidade de seiva retirada e de toxinas injetadas. Entretanto, é por serem transmissores de vírus que 
esses insetos constituem uma das pragas mais sérias da cultura, merecendo, por isso, especial atenção.
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Figura 4 - Infestação de feijão-caupi com pulgão (Aphis craccivora)

             Fonte: Emmanuelle Rodrigues Araújo.

	 A mosca branca (Figura 5), [Bemisia tabaci (Gennadius)], é um inseto pequeno, cerca de 1,5 mm 
de comprimento, apresenta dois pares de asas brancas com cabeça e abdômen amarelados. A mosca branca, 
além de praga de importância econômica, transmite vírus do grupo Geminivirus, conhecidos como mosaico 
dourado, para o feijão-caupi e para muitas outras espécies.
 

Figura 5 - Mosca branca (Bemisia tabaci), inseto vetor do vírus do Mosaico dourado do caupi

                                 Fonte: Antonio Félix da Costa.

	 A mosca minadora-das-folhas (Figura 6) [Liriomyza sativae (Blanchard, 1938) (Diptera; Agromyzidae)], 
é uma pequena mosca de aproximadamente 1,5 mm de comprimento, com olhos amarronzados e abdômen 
amarelado. A postura é feita dentro da folha, entre as duas epidermes, e uma fêmea pode ovipositar cerca de 
500 ovos que passam por um período de três dias de incubação. Quando os ovos eclodem, as pequenas larvas 
vão abrindo galerias irregulares que aumentam de tamanho e diâmetro à medida que as larvas se desenvolvem 
(aproximadamente 14 dias), quando então empupam dentro da própria mina, atingindo a fase adulta em até 
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20 dias, dependendo das condições ambientais. Os danos dessa praga se dão por causa da redução da área 
fotossintética e são mais severos nos meses mais quentes e secos. O aumento populacional dessa praga ocorre 
quando o produtor utiliza produtos de largo espectro (pouco seletivos) no início dos cultivos, destruindo, 
assim, os inimigos naturais.

Figura 6 - Ataque de Mosca minadora-das-folhas (Liriomyza sativae) em feijão-caupi

	           Fonte: Emmanuelle Rodrigues Araújo.

	 Há ainda as pragas dos órgãos reprodutivos como os percevejos vermelhos do feijão-caupi, pequeno 
da soja e verde da soja; lagartas e manhoso.
	 O percevejo-vermelho-do-caupi [Crinocerus sanctus (Fabricius, 1775) (Hemiptera: Coreidae)] 
apresenta partes do corpo amarelo-alaranjadas e outras avermelhadas, medindo aproximadamente 25 mm de 
comprimento e possui pernas posteriores com fêmures volumosos avermelhados e com grande quantidade de 
pequenos espinhos escuros. As fêmeas fazem postura (cerca de 80 ovos) nas folhas. Após a eclosão dos ovos, 
as ninfas se alimentam sugando as vagens, passam por cinco estádios ninfais e, quando adultos, continuam a 
se alimentar das vagens durante 80 dias, em média.
	 O percevejo-pequeno-da-soja [Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera: Pentatomidae)] 
apresenta ovos de coloração preta, em forma de barril, dispostos em massas constituídas por filas paralelas 
com 15 a 20 ovos. No primeiro estádio, as ninfas apresentam hábito gregário, concentrando-se em colônias, 
normalmente próximas à postura. As ninfas apresentam coloração esverdeada, com manchas vermelhas e 
pretas dispostas sobre o dorso. O adulto é um percevejo de corpo verde, com uma listra de cor marrom ou 
vermelha na altura do pronoto, medindo, aproximadamente, 10 mm de comprimento.
	 O percevejo-verde-da-soja [Nezara viridula (Linnaeus, 1758) (Hemipera: Pentatomidae)] apresenta 
postura na face inferior das folhas, em massas de forma hexagonal, contendo cerca de 100 ovos. Na fase 
adulta, conforme indicado por seu nome comum, o percevejo apresenta coloração verde, tendo manchas 
vermelhas nos últimos segmentos de suas antenas. No ato da alimentação, os percevejos injetam toxinas 
nos grãos e nos orifícios deixados pelo aparelho bucal dos insetos, por onde penetram microrganismos, 
provocando o chochamento dos grãos, o que leva à depreciação do produto no ato da comercialização.
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	 Maruca testulales (Geyer, 1832) (Lepidoptera: Pyraustidae) - o adulto da maruca apresenta coloração 
marrom-clara, com aproximadamente 20 mm de envergadura, parte das asas da mariposa não apresenta escamas 
e são transparentes.  Tem longevidade aproximadamente de sete dias e a fêmea oviposita em média 150 ovos 
nas gemas de folhas e flores, com período de incubação em torno de cinco dias. As lagartas passam por cinco 
ínstares e se alimentam nesse período de pedúnculos, flores e vagens. O orifício de entrada da lagarta da 
maruca, embora possa apresentar sinais de excrementos, permanece sempre aberto e sem estrangulamento 
na vagem. A ocorrência de M. testulales é esporádica, porém quando ocorre o faz com grandes populações, 
causando danos significativos. Para o controle dessa praga deve-se dar preferência aos produtos de carência 
curta e a aplicação dirigida para as vagens.
	 O manhoso [Chalcodermus bimaculatus (Fiedler, 1936) (Coleoptera: Curculionidae)] é considerado, 
em alguns estados do Nordeste, uma das principais pragas do feijão-caupi. O adulto é um besouro com 
aproximadamente cinco mm de comprimento e coloração escura. Alimenta-se de folhas e ramos, mas, 
principalmente, das vagens. Os adultos fazem orifícios nas vagens que podem ser de alimentação e de postura, 
por meio do aparelho bucal das fêmeas, até atingir o grão. Em seguida, com o ovipositor, introduz o ovo no 
orifício e cobre-o com uma secreção que o protege dos inimigos naturais e inseticidas. Esses orifícios formam 
posteriormente uma cicatriz saliente, característica da postura do manhoso. Os orifícios de alimentação 
permanecem abertos. Cada fêmea pode ovipositar em média 120 ovos, um ovo em cada orifício de postura. 
As larvas são recurvadas e branco-leitosas, chegando a medir aproximadamente seis mm de comprimento 
quando completamente desenvolvidas. Uma larva pode consumir completa ou parcialmente um grão. Após 
seu completo desenvolvimento, que se dá no interior do grão, as larvas abandonam as vagens para empupar 
no solo.
	 Pulverizações com Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae na superfície do solo têm evidenciado 
um controle de 30% a 50% de larvas e pupas e a utilização desses fungos em áreas de secagem de vagens para 
o controle das larvas que saem das sementes ou mesmo a sua destruição é uma prática que pode diminuir a 
reincidência da praga nas safras subsequentes. Outras práticas de manejo de C. bimaculatus são sugeridas, 
como a coleta de vagens remanescentes no campo, principalmente as infestadas, e a queima ou incorporação 
profunda dos restos de cultura.
	 Pragas dos grãos armazenados: além de todas as pragas presentes nas áreas de cultivo, o feijão-
caupi enfrenta sérios problemas quanto à sua conservação em armazéns. As principais ordens envolvidas na 
infestação dos grãos armazenados são a Coleoptera e a Lepidoptera, com espécies pertencentes às famílias 
Bruchidae e Pyralidae, respectivamente. As principais são: Callosobruchus maculatus (Fabr.) principal praga 
do feijão-de-corda armazenado, C. analis (Fabr.), Acanthoscelides clandestinus (Mots.), A. obtectus (Say), 
Zabrotes subfasciatus (Boh.) e Plodia interpunctella (BAKER et al., 1989).
	 A infestação pode ocorrer ainda em campo, o que se chama de infestação cruzada, e é feita por ovos, 
larvas ou adultos que, por meio de vagens, grãos ou sacarias, chegam aos armazéns, infestando também os 
grãos armazenados. 
	 Carunchos [Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Bruchidae)] são coleópteros que vivem 
aproximadamente de cinco a oito dias e medem cerca de 3 mm de comprimento, apresentando nos élitros 
manchas amarronzadas que, em repouso, formam um “X”. As fêmeas ovipositam cerca de 80 ovos nas 
superfícies dos grãos liberando larvas que se alimentam de seu conteúdo interno. No interior das sementes, 
as larvas transformam-se em pupas e após a emergência os adultos perfuram orifícios de saída para iniciar 
novo ciclo biológico (FREIRE FILHO et al., 2005), com duração, em média, de 26 dias entre ovo e adulto, 
dependendo das condições climáticas. 
	 Essas pragas apresentam infestação cruzada, sendo recomendada a limpeza e desinfestação dos 
armazéns no período de entressafra, realização do expurgo do material a ser estocado e monitoramento dos 
grãos armazenados, com amostragem mensal de cada lote, expurgando-se novamente aqueles que forem 
encontrados infestados (FREIRE FILHO et al., 2005).
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	 A produção do feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.)  no Brasil é limitada devido a diferentes 
fatores. Enfatizando a região Nordeste, pode-se atribuir a produtividade irregular a algumas 

condições ambientais, como à baixa precipitação ou à irregularidade na distribuição das chuvas; ao baixo 
nível tecnológico empregado; bem como à incidência de pragas e doenças, dentre outros fatores.
	 Em se tratando de doenças que acometem essa cultura, ocasionando perdas de diferentes intensidades, 
pode-se destacar as ocasionadas por fungos, vírus, bactérias e nematoides, sendo as virais e as fúngicas as 
que acarretam maiores perdas à produção.
	 Para o controle desses patógenos, medidas preventivas vêm sendo aperfeiçoadas, do mesmo modo que 
produtos classificados como fungicidas, bactericidas, nematicidas são desenvolvidos pela indústria química e 
utilizados em larga escala na agricultura mundial. Embora essas substâncias químicas, agrotóxicos, contribuam 
para o aumento da produtividade, também ocasionam consideráveis danos ambientais, especialmente se 
não empregadas com orientação técnica adequada, como, sobretudo a(s) concentração(ões) utilizada(s) e 
o número de aplicação(ões). Devido à crescente demanda social em busca por uma agricultura mais limpa, 
consequentemente mais saudável, vem se vislumbrando cada vez mais o desenvolvimento de tecnologias 
alternativas de controle ou manejo de doenças que minimizem a degradação ambiental, bem como permitam 
melhorar a qualidade de vida. À proporção que menos produtos químicos sejam lançados nos campos agrícolas, 
de melhor qualidade será a alimentação da população.
	 No presente capítulo são apresentadas algumas das principais doenças do feijão-caupi no Semiárido 
nordestino, seus agentes causais, sintomatologia, formas de disseminação do patógeno, as condições ideais 
para ocorrência da(s) doença(s), como também as formas de manejo e/ou controle do(s) patógeno(s) e/ou 
doença(s).

 

CAPÍTULO 7
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Doenças do feijão-caupi ocasionadas por fungos

Doença: Podridão-do-colo ou Murcha de Sclerotium (Figura 7)
Agente causal (Patógeno): Sclerotium rolfsii Sacc.
Sintomas: Folhas amareladas e murcha, acompanhado de crescimento micelial branco do fungo que, com o 
progresso da doença, ocorre a formação de numerosos escleródios no colo da planta.
Disseminação do Patógeno: Pelo transporte de material contaminado (solo, esterco, mudas, sementes, etc.). 
Como agentes disseminadores, atuam: o homem, os animais, implementos agrícolas, e a água.
Condições ideais: Umidade e temperatura elevadas favorecem a germinação das estruturas de resistência do 
fungo (escleródios), que podem permanecer viáveis no solo durante vários anos.
Controle/Manejo: Eliminação de plantas doentes e restos culturais; rotação de cultura com gramíneas por 
um período mínimo de três anos ou o pousio; calagem, para a redução dos danos causados pelo fungo; 
cuidado com excesso de nitrogênio, pois este favorece o desenvolvimento do fungo; evitar o acúmulo de 
matéria orgânica junto ao caule da planta.

Figura 7 - Podridão-do-colo ou Murcha de Sclerotium (Sclerotium rolfssi). Sintomas na base (colo) da 
planta, com crescimento micelial branco produzindo escleródios (imaturos = mais claros; maduros = 

escuros)

                              Fonte: Emmanuelle Rodrigues Araújo.

Doença: Podridão radicular seca; podridão-das-raízes
Agente causal (Patógeno): Fusarium solani [(Mart.) Appel & Wr]
Sintomas: Discreta coloração avermelhada na raiz, principalmente no início da infeção, progredindo a 
coloração marrom, quando se verifica apodrecimento dos tecidos vasculares, com interrupção da seiva, 
seguida de amarelecimento, consequente murcha, seca e morte das plantas.
Disseminação do Patógeno: Patógeno habitante do solo e pode sobreviver como saprófito e ser disseminado 
por implementos agrícolas e sementes contaminados, bem como pela água da chuva e irrigação.
Condições ideais: Umidade elevada do solo, altas temperaturas, compactação do solo favorecem a doença.
Controle/Manejo: Uso de sementes sadias; remoção e queima das plantas doentes e eliminação dos restos 
culturais; rotação de cultura; diminuição da densidade de plantio; uso de solos bem drenados e adubados; evitar 
capinas que causem ferimentos às raízes; calagem com a aplicação de calcário de acordo com recomendação 
da análise de solo
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Doença: Podridão radicular de Rhizoctonia ou rizoctoniose (Figura 8)
Agente causal (Patógeno): Rhizoctonia solani Kühn
Sintomas: Lesões deprimidas, com bordos bem delimitados de cor marrom-avermelhada na base do hipocótilo 
e raiz principal de plântulas. Se a doença progride as lesões formam cancros avermelhados; damping-off de 
pré e pós-emergência;
Disseminação do Patógeno: Sementes contaminadas.
Controle/Manejo: Uso de sementes sadias e certificadas; proteção de sementes antes do plantio.

Figura 8 - Podridão radicular. Plântulas com sintomas de lesões deprimidas, com bordos bem delimitados 
de coloração marrom-avermelhada na base do hipocótilo e raiz principal (indicadas pelas setas), 

ocasionadas pelo fungo Rhizoctonia solani

                                   Fonte: Emmanuelle Rodrigues Araújo.

Doença: Mela ou murcha da teia micélica
Agente causal (Patógeno): Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk.
Sintomas: Nas folhas próximas ao solo observam-se manchas de formato irregular, inicialmente aquosas, mais 
claras no centro, delimitadas por uma borda escura, podendo também apresentar mancha de formato circular 
e coloração marrom. Com o progresso da doença, observa-se a junção das folhas da planta interligadas por 
uma teia micélica do fungo.
Disseminação do Patógeno: Respingos de água da chuva, carregando os esclerócios do fungo (geralmente 
encontrados na face adaxial das folhas) que caem no solo contaminando pequenas áreas.
Também ocorre transmissão via sementes a longas distâncias.
Condições ideais: Alta umidade relativa do ar e temperatura elevada
Controle/Manejo: Uso de sementes sadias; plantio em solo pouco úmido, evitando-se baixios; aração 
profunda do solo; eliminação de restos culturais contaminados.

Doença: Murcha-de-fusarium ou amarelecimento de fusarium (Figura 9)
Agente causal (Patógeno): Fusarium oxysporum Schl. f. sp. tracheiphilum E. F. Smith., Synd. & Hans.
Sintomas: Redução do crescimento das plantas e clorose; queda das folhas, evoluindo para a morte das 
plantas. Verifica-se no sistema radicular o escurecimento dos vasos condutores que se tornam castanho-
escuros e posteriormente podem apresentar-se necrosados, levando à morte das plantas. 
Disseminação do Patógeno: Transmitido por sementes infectadas e contaminadas (estando o fungo presente 
no interior e na superfície das sementes); por implementos agrícolas; resíduos da cultura infectados e pelo 
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próprio homem.
Controle/Manejo: Utilização de variedades resistente; sementes sadias; eliminação de plantas doentes e 
restos culturais; correção da acidez do solo.

Figura 9 - Murcha-de-fusário. Escurecimento dos vasos condutores, característico, verificado no sistema 
radicular, ocasionado pela colonização interna do fungo Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum

                        Fonte: Antonio Félix da Costa.

Doença: Mancha-café
Agente causal (Patógeno): Colletotrichum truncatum (Schw.) Andrus & Moore
Sintomas: Folhas e caules podem apresentar sintomas, como lesões necróticas marrom escuras; necroses nas 
nervuras das folhas; vagens e pedúnculos apresentam lesões de cor café, de tamanho diverso, onde é possível 
observar as estruturas do fungo.
Disseminação do Patógeno: Disseminação por água de chuva e irrigação por aspersão; por sementes 
infectadas que contribuem para a disseminação para as plântulas.
Condições ideais: Temperaturas amenas, em torno de 21 °C e alta umidade relativa do ar.
Controle/Manejo: Utilização de sementes sadias, eliminação de plantas doentes e restos culturais, rotação 
de cultura e utilização de variedades resistentes.

Doença: Carvão (Figura 10)
Agente causal (Patógeno): Entyloma vignae Bat., J. L. Bezerra, Da Ponte & I. Vasconc.
Sintomas: Manchas arredondadas, de cor cinza-escura circundadas por uma área amarelada.
Disseminação do Patógeno: Vento, respingo de chuva, circulação de máquinas, animais e pessoas na área 
cultivada. 
Condições ideais: Período chuvoso, alta umidade e solos com alta fertilidade e umidade.
Controle/Manejo: Rotação de culturas com plantas não hospedeiras; queima de restos culturais infectados; 
utilização de variedades resistentes.
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Figura 10 - Carvão. Manchas arredondadas, de cor cinza-escura circundadas por uma área amarelada, 
ocasionada pelo fungo Entyloma vignae

                                         Fonte: Antonio Félix da Costa.

Doença: Podridão cinzenta do caule (Figura 11)
Agente causal (Patógeno): Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid.
Sintomas: Os sintomas iniciais ocorrem no colo da planta, podendo atingir a raiz principal, bem como 
as partes superiores do caule e ramos primários, onde observam-se lesões acinzentadas que evoluem para 
podridão dos tecidos chegando à degradação dos feixes vasculares. Na superfície das lesões podem ser 
observadas pontuações negras que são as estruturas reprodutivas (picnídios) do fungo. Com a destruição dos 
tecidos e desestruturação dos feixes vasculares ocorre o amarelecimento, murcha, seca e morte das plantas. 
Quando o fungo está associado à semente pode causar damping-off de pré e pós-emergência.
Disseminação do Patógeno: A água da chuva e da irrigação transportam partículas de solo que levam as 
estruturas do patógeno até às plantas; sementes contaminadas que darão origem a plantas doentes; como o 
patógeno apresenta capacidade saprofítica consegue sobreviver de um ciclo da cultura para outro nos restos 
culturais e por meio das estruturas de resistência (esclerócios).
Condições ideais: Solo seco; veranicos; altas temperaturas (28 a 40 °C) umidade relativa do ar elevada
Controle/Manejo: Utilização de sementes sadias e certificadas; plantio mais espaçado; manejo adequado da 
irrigação; rotação de culturas.

Figura 11 - Podridão cinzenta do caule. Necrose da haste e formação de picnídios de Macrophomina 
phaseolina

                                             Fonte: Antonio Félix da Costa.
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Doença: Podridão-do-colo
Agente causal (Patógeno): Pythium aphanidermatum (Edson) Fitzp.
Sintomas: As lesões podem atingir parte da planta acima do solo, de aspecto encharcado, causando murcha e 
tombamento, com redução do número de plantas; em condições favoráveis estruturas reprodutivas do fungo 
podem ser observadas na planta.
Disseminação do Patógeno: Fungo habitante do solo, podendo infectar sementes e as plântulas durante a 
germinação; sementes contaminadas podem disseminar a doença para áreas isentas do patógeno.
Condições ideais: Alta umidade e temperatura média.
Controle/Manejo: Estabelecer condições desfavoráveis à doença, como: plantios mais espaçados; solos 
menos úmidos; utilização de sementes sadias ou tratadas.

Doença: Cercosporiose ou mancha-vermelha
Agente causal (Patógeno): Sintomas: Cercospora canescens Ellis & G. Martin e Pseudocercospora cruenta 
(Sacc.) Deighton [Mycosphaerella cruenta Latham]
Sintomas: Manchas necróticas irregulares, algumas vezes angulosas, de coloração cinza ou esbranquiçada e 
com bordas marrons ou marrom-avermelhadas. As manchas podem atingir grande área foliar, chegando, em 
condições ideais, a formar massas de conídios no centro das lesões.
Disseminação do Patógeno: Pode ser disseminado pelo vento e respingos de chuva ou irrigação.
Controle/Manejo: Uso de variedades resistentes; rotação de cultura; utilização de sementes sadias; 
eliminação de restos culturais; escolha adequada da área e época indicada para o plantio, para se evitar 
condições favoráveis à doença.

Doença: Sarna (Figura 12)
Agente causal (Patógeno): Sphaceloma sp.
Sintomas: Lesões em qualquer parte da planta, menos raízes, sendo de maior importância na vagem, incluída 
no hall das doenças de flores, vagens e sementes.
Nas folhas: pequenas manchas amarelo-amarronzadas (no início da infecção), que se tornam brancas ou 
marrons, tornando-se necróticas com a evolução da doença e em seguida rompem-se definindo pequenas 
pontuações no limbo. Nas demais partes da planta, os sintomas se manifestam como lesões ovaladas a 
alongadas, profundas, de centro esbranquiçado e bordos marrons.
Disseminação do Patógeno: Por sementes e respingos de chuva; água de irrigação por aspersão; vento.
Condições ideais: Longo período chuvoso; presença de restos culturais infectados
Controle/Manejo: Utilização de variedades resistentes; rotação de cultura; incorporação de restos culturais 
e uso de sementes sadias.

Figura 12 - Sarna. Sintomas de sarna em feijão-caupi ocasionada por Sphaceloma sp.

                                        Fonte: Antonio Félix da Costa.
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Doença: Ferrugem (Figura 13)
Agente causal (Patógeno): Uromyces vignae Barclay
Sintomas: Formação de pequenas pústulas em ambas as faces das folhas, de coloração ferruginosa; com 
incidência severa podem se formar lesões nas vagens; inicialmente as manchas são amareladas, passando a 
marrões ou avermelhadas pela liberação de esporos (teliósporos).
Disseminação do Patógeno: Disseminação pelo vento, insetos, animais, implementos agrícolas e o próprio 
homem.
Condições ideais: Temperatura amena e alta umidade.
Controle/Manejo: Como medida de controle, deve-se adotar o uso de cultivares resistentes; em alta incidência 
recomenda-se o controle químico.

Figura 13 - Ferrugem. Sintomas ocasionados pelo fungo Uromyces vignae em feijão-caupi

                                   Fonte: Antonio Félix da Costa.

Doença: Oídio
Agente causal (Patógeno): Erysiphe polygoni DC. (Odium polygoni)
Sintomas: O principal sintoma é o crescimento de massa branco acinzentada, de aspecto pulverulento, 
formada pelas estruturas vegetativas do patógeno (micélio), manifestando-se inicialmente nos folíolos e 
depois se estende a pecíolos, caules, órgãos florais e vagens, até recobrir toda a superfície da planta.
Disseminação do Patógeno: Os conídios são disseminados, principalmente, pelo vento. Requerem 90 a 100% 
de umidade relativa e temperatura entre 26 a 28 °C para germinação.
Controle/Manejo: Uso de variedade resistente; controle cultural; controle químico: recomenda-se pulverizar 
com fungicida à base de enxofre em casos de incidência elevada. 

Doenças do feijão-caupi de origem viral

Doença: Mosaico dourado do caupi (Cowpea golden mosaic virus (CGMV)
Agente causal (Patógeno): Vírus do mosaico dourado do caupi, pertence ao gênero Begomovirus, família 
Geminiviridae.
Sintomas: Inicialmente, formam-se pequenas pontuações verde-amareladas que podem crescer em número, 
formato e extensão, cobrindo toda a superfície do limbo foliar, finalizando por deixar os folíolos com 
coloração amarelo dourada.
Disseminação do Patógeno: O vírus é transmitido na natureza pela mosca branca (Bemisia tabaci), não 
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sendo transmitido por sementes nem por métodos mecânicos.
Condições ideais: Presença de alta população do inseto vetor
Controle/Manejo: Emprego de cultivares com alguma resistência ou tolerância; controle químico do inseto 
vetor.

Doença: Mosaico do caupi transmitido por afídeos (Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV) (Figura 14) 
Agente causal (Patógeno): Vírus do mosaico do caupi transmitido por afídeos, pertence ao gênero Potyvirus, 
família Potyviridae.
Sintomas: Sintomas dependem da estirpe do vírus, da época de infecção e do nível de suscetibilidade da 
cultivar, sendo o mais comum mosaico intenso no limbo foliar, formado por áreas verdes normais entremeadas 
por áreas cloróticas, faixas verde escuras nas nervuras, distorção das folhas e redução no crescimento da 
planta.
Disseminação do Patógeno: Pode ser transmitido mecanicamente ou pela utilização de várias espécies 
de pulgão. No campo, as condições que induzem grandes populações de vetores, aliadas à transmissão 
desse vírus por sementes e presença de hospedeiros naturais desempenham papel fundamental no processo 
epidemiológico da doença.
Condições ideais: Presença de pulgões na área cultivada.
Controle/Manejo: Diminuição do inóculo e retardamento, ao máximo, da disseminação do patógeno; 
eliminação de plantas de feijão-caupi remanescentes de cultivos anteriores, e de outros hospedeiros naturais, 
e do combate aos insetos vetores; uso de cultivares resistentes.

Figura 14 - Mosaico do caupi transmitido por afídeos ou Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV)

                                     Fonte: Antonio Félix da Costa.

Doença: Mosaico severo do caupi (Cowpea severe mosaic virus (CpSMV) (Figura 15)
Agente causal (Patógeno): Vírus do mosaico severo do caupi, pertencente ao gênero Comovirus, família 
Comoviridae.
Sintomas: Bolhosidade; mosaico foliar e redução do crescimento dos entre-nós, ficando a planta com aspecto 
enfezado.
Disseminação do Patógeno: CpSMV é de fácil transmissão mecânica; transmitido na natureza de forma 
semi-persistente por vários coleópteros da família Chrysomelidae, com destaque para Cerotoma arcuata 
Olivier (vaquinha).
Condições ideais: Presença de hospedeiros susceptíveis e do inseto vetor; fonte de inóculo (plantas infectadas 
pelo vírus).
Controle/Manejo: Área livre de ervas daninhas; controle do inseto vetor.
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Figura 15 - Sintomas do Mosaico severo do caupi ou Cowpea severe mosaic virus (CpSMV)

			    Fonte: Antonio Félix da Costa.

Doenças do feijão-caupi ocasionadas por nematoides

Doença: Nematoide-das-galhas (Figura 16)
Agente causal (Patógeno): Meloidogyne ingocnita Kofoid & White e Meloidogyne javanica (Treub)
Sintomas: Formação de galhas no sistema radicular; as alterações radiculares fazem com que a planta absorva 
menos água e nutrientes, refletindo na parte aérea das plantas, com clorose, murcha nas horas mais quentes 
do dia, menos crescimento, queda de produção e morte da planta.
Disseminação do Patógeno: Disseminação ocorre pelos próprios meios dos nematoides, porém também 
podem ser disseminados por meio do solo contaminado, água de chuva ou de irrigação, mudas contaminadas, 
animais, veículos, máquinas e implementos agrícolas.
Condições ideais: Temperaturas variando de 25 a 30 °C favorecem o ciclo de vida dos nematoides.
Controle/Manejo: Uso de cultivares resistentes; medidas culturais: revolvimento do solo, solo sem cultivo por 
um determinado período, rotação de culturas, uso de plantas que impedem o desenvolvimento do nematoide; 
uso de plantas armadilhas.
 

Figura 16 - Nematoide-das-galhas. Sintomas de galha em raízes de feijão-caupi ocasionadas por 
Meloidogyne ingocnita e Meloidogyne javanica

			           Fonte: Antonio Félix da Costa.
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Doença: Nematoide-das-lesões-radiculares
Agente causal (Patógeno): Pratylenchus brachyurus (Godfrey.) Filipjev & Ste Khovem
Sintomas: Lesões necróticas superficiais, de coloração avermelhada nas raízes, como consequência da ação 
dos nematoides; deficiência mineral e redução de crescimento de plantas são observadas em solos altamente 
infestados.
Disseminação do Patógeno: Disseminação ocorre pelos próprios meios dos nematoides, porém também 
podem ser disseminados por meio do solo contaminado, água de chuva ou de irrigação, mudas, máquinas e 
implementos agrícolas.
Condições ideais: Temperaturas variando de 25 a 30 °C favorecem o ciclo de vida dos nematoides.
Controle/Manejo: Uso de cultivares resistentes; medidas culturais: revolvimento do solo, solo sem cultivo por 
um determinado período, rotação de culturas, uso de plantas que impedem o desenvolvimento do nematoide; 
uso de plantas armadilhas.

Doença: Nematoide-reniforme
Agente causal (Patógeno): Rotylenchulus reniforme Linford & Oliveira
Sintomas: Redução ou eliminação de pelos absorventes radiculares (sintomas primários), seguida de 
dificuldades de absorção e transporte de água e nutrientes, causando nanismo, clorose e amarelecimento 
foliar (sintomas secundários ou reflexos).
Disseminação do Patógeno: Disseminação ocorre pelos próprios meios dos nematoides, porém também 
podem ser disseminados por meio do solo contaminado, água de chuva ou de irrigação, mudas, máquinas e 
implementos agrícolas.
Condições ideais: Temperaturas variando de 25 a 30 °C favorecem o ciclo de vida dos nematoides.
Controle/Manejo: Uso de cultivares resistentes; medidas culturais: revolvimento do solo, solo sem cultivo por 
um determinado período, rotação de culturas, uso de plantas que impedem o desenvolvimento do nematoide; 
uso de plantas armadilhas.
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	 A cultura do feijão-caupi ocupa posição de destaque entre as atividades agropecuárias do Brasil, 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste, tanto por ser a mais frequente nas propriedades 

rurais, quanto por seu elevado valor social e econômico.
	 O cultivo do feijão-caupi vem se expandindo para outras regiões do País, especialmente para o Centro-
Oeste, dada a sua ampla capacidade de adaptação às condições tropicais e o baixo custo dos seus sistemas 
de produção. Cultivada, por muito tempo, apenas por agricultores familiares, essa leguminosa atualmente 
vem ocupando áreas maiores devido ao empenho de melhoristas de várias instituições de pesquisa, a exemplo 
do IPA, no Estado de Pernambuco, ao lançar a cultivar Miranda IPA 207, registrada em 2012 no MAPA, e 
indicada para vários estados do Nordeste. Atualmente há 47 cultivares de feijão-caupi registradas no MAPA.
Com o crescente avanço tecnológico verificado na agricultura, nas últimas décadas, o uso de sementes de 
alta qualidade passou a ser fundamental e o seu uso traz benefícios a todos os segmentos da produção de 
sementes, tanto de grandes culturas como de hortaliças.
	 A semente de boa qualidade constitui um insumo básico à garantia do sucesso da lavoura de feijão-
caupi. Ela é portadora de muitos atributos, entre os quais se destacam a sua qualidade genética, a pureza 
física, sua qualidade fisiológica e sanitária. Um campo bem instalado é facilmente percebido quando sementes 
de boa qualidade são empregadas. 
	 A elevada qualidade fisiológica e sanitária, quando reunidas em um lote de sementes, permite altas 
taxas de germinação e vigor; a pureza física e varietal garantem ausência de mistura genética e de sementes 
de ervas daninhas.
	 Apesar da importância da semente, quase sempre o produtor de feijão-caupi desconsidera o aspecto 
qualidade e, na maioria das vezes, emprega sementes mal-armazenadas e obtidas de sua própria lavoura, em 
cujas áreas são cultivadas mais de uma variedade, resultando em mistura varietal e, consequentemente, baixa 
qualidade da semente. Normalmente, o agricultor busca economizar nesse insumo, não considerando que 
a semente representa mais de 50% do sucesso da atividade e constitui menos de 5% do custo de produção 
contabilizados na conta cultural.
Inúmeras são as consequências quando a qualidade da semente não é considerada, tais como: a) necessidade 
de replantio – que representa custo adicional com a aquisição de novas sementes e gasto com nova operação de 
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plantio; b) como o produtor normalmente usa toda a sua semente, vai encontrar dificuldade em obter semente 
da mesma variedade e com isso ocorrerá mistura de variedades em seu campo; c) as plantas encontrarão 
dificuldades para se estabelecer, e se houver estresse de qualquer natureza, por elas possuírem baixo vigor, 
facilmente morrerão. Isso resultará em redução da população de plantas e menor rendimento de grãos; d) 
a baixa qualidade sanitária levará à ocorrência inicial de doenças na área, com mais prejuízos ao produtor. 

Produção de sementes
	 A disponibilidade de sementes de alta qualidade, em volume, na época adequada, e com preços 
acessíveis, são condições essenciais para dar suporte ao crescimento da cultura, tanto no que respeita à área 
plantada, quanto no que concerne à qualidade do produto final, exigida pelo mercado consumidor, no Brasil 
e no mundo.
	 No processo de certificação são produzidas sementes genéticas, sementes básicas, sementes certificadas 
de primeira geração (C1) e sementes certificadas de segunda geração (C2). Além dessas, existem outras 
categorias de sementes incluídas no processo de certificação, são as categorias de sementes fiscalizadas S1 e 
S2, as quais só podem ser plantadas no estabelecimento de campos cuja destinação seja a produção de grãos.
O instrumento legal que regula a produção de sementes de feijão-caupi é a Lei nº 10.711, de 5 de agosto de 
2003 (BRASIL, 2003), que dispõe sobre o Sistema Nacional de Sementes e Mudas, e dá outras providências. 
Além disso, a Instrução Normativa nº 45, de 17 de setembro de 2013 (BRASIL, 2013) estabelece as normas 
específicas e os padrões de identidade e qualidade para a produção e a comercialização de sementes de 
feijão-caupi, as quais são válidas para todo o território nacional. Estabelece também os índices de tolerância 
constantes dos padrões de identidade e de qualidade que serão observados no processo de fiscalização.
	 Nesse sentido, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) é a instituição 
incumbida de promover, coordenar, normatizar, supervisionar, auditar e fiscalizar as ações decorrentes da 
Lei nº 10.711 e de sua regulamentação. Vale destacar que o prazo máximo para solicitar inscrição de campo 
de produção de sementes de feijão-caupi é de 30 dias, independentemente da categoria da semente.
	 No que tange às vistorias do campo de produção, devem ser considerados: a) a área a ser amostrada; 
b) o número mínimo de subamostras; c) o número de plantas por subamostra; d) a população da amostra 
para plantas atípicas; e) a rotação com outras culturas ou sucessão de ciclos; f) o isolamento; g) a existência 
de plantas atípicas/outras espécies; h) a ocorrência de doenças. Todas essas informações estão contidas no 
Anexo XII – Padrões para a produção e a comercialização de sementes de feijão-caupi (Vigna unguiculata), 
da Instrução Normativa nº 45, de 17 de setembro de 2013.
	 Aliadas a esses aspectos, devem ser feitas, no mínimo, duas vistorias (obrigatórias) no campo de 
produção. Elas deverão ser feitas pelo responsável técnico do produtor ou do certificador, nas fases de 
floração e de pré-colheita.
	 No estabelecimento de campos de produção de variedades diferentes, deve ser levado em consideração 
o isolamento espacial e o temporal. O isolamento espacial consiste na determinação de uma distância mínima 
entre os campos de produção de sementes de variedades diferentes, enquanto o isolamento temporal é feito de 
maneira que o florescimento de cada variedade presente na área de produção de sementes ocorra em épocas 
diferentes. Salienta-se que a distância mínima para o isolamento espacial leva em consideração a categoria 
da semente a ser produzida. Assim, sementes básicas: 30 m entre variedades; sementes C1, C2, S1 e S2: 20 
m entre variedades.
	 Destaca-se, também, que mesmo que a planta de feijão-caupi seja autógama (sexos feminino e 
masculino na mesma planta), a polinização pode ser feita naturalmente por insetos. Por isso, o isolamento 
espacial também é recomendado para esses campos de produção de sementes de feijão-caupi.
	 A recomendação para o isolamento temporal entre campos de produção de sementes de variedades 
diferentes de feijão-caupi depende da categoria de semente. Assim, sementes básicas: 30 dias entre o plantio 
de uma variedade e outra; sementes C1, C2, S1 e S2: 20 dias entre o plantio de uma variedade e de outra.
	 Esse escalonamento, estabelecimento de campos de produção de sementes de variedades diferentes 
em épocas distintas, visa evitar a coincidência do período de florescimento das diferentes variedades e, 
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consequentemente, o cruzamento indesejado entre as variedades. Pode-se repetir o plantio no ciclo seguinte, no 
mesmo local, quando se tratar da mesma variedade. No caso de mudança de variedade, devem ser empregadas 
técnicas que eliminem totalmente as plantas voluntárias ou remanescentes do ciclo anterior.
	 No tocante à classificação de uma planta como atípica, devem ser consideradas também as plantas 
não identificadas ou tidas provavelmente como de outra cultivar. Na contagem de plantas durante a 
inspeção de campo, uma planta atípica será sempre classificada como tal, independentemente de seu estádio 
de desenvolvimento, mesmo que não esteja causando contaminação na época da inspeção, ou que possa 
ocorrer posteriormente. O número máximo permitido de plantas da mesma espécie que apresentem quaisquer 
características que não coincidam com os descritores da variedade em vistoria estão intimamente relacionados 
à categoria da semente.
	 Desse modo, há normas estabelecidas em relação à presença de plantas de outras espécies em campos 
de produção de sementes, dessa forma quando plantas de outras espécies estiverem presentes no campo, elas 
deverão ser suprimidas de forma a eliminar os efeitos do contaminante na produção e na qualidade da semente 
a ser produzida. Para eliminar esses contaminantes pode-se empregar o arranquio das plantas e, também, usar 
selecionadoras de sementes (gravidade, cor, entre outros) durante o beneficiamento, como ocorre quando há 
sementes de soja como contaminante.
	 As técnicas de controle empregadas deverão ser registradas nos laudos de vistoria. As normas estão 
estabelecidas na Instrução Normativa nº 45/2013, devendo-se observar a categoria da semente a ser produzida.
Aliado e paralelo aos procedimentos já descritos em campos de produção de sementes de feijão-caupi 
está a importância da avaliação das doenças fúngicas: mancha-café (Colletotrichum truncatum), podridão 
cinzenta do caule (Macrophomina phaseolina) e fusariose ou murcha de fusário (Fusarium oxysporum f. sp. 
tracheiphilum), bem como as viroses mosaico severo do caupi e mosaico do caupi transmitido por afídeos. 
Também há limite máximo suportável de ocorrência dessas doenças nos campos de produção de feijão-caupi, 
de acordo com a categoria da semente. Não se admite a ocorrência de fusariose, por exemplo.

Análise de sementes
	 A análise de sementes de qualquer espécie requer uma série de procedimentos definidos nas Regras 
para Análise de Sementes, publicadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 
2009.
	 Assim, todo o processo de análise se inicia pela obtenção da amostra, que deve ser representativa 
do lote de sementes a ser analisado. Esse deve ter um tamanho máximo de 30.000 kg para o feijão-caupi. A 
amostra média a ser recebida pelo laboratório deve ter no mínimo 1.000 gramas. Para análise de pureza toma-
se no mínimo 400 gramas e para determinação de outras sementes por número (DOSN), no mínimo 1.000 
gramas. Na determinação de pureza em sementes de feijão-caupi são considerados os cálculos de sementes 
puras, outras sementes e material inerte.
	 São consideradas sementes puras todas as sementes pertencentes à espécie em exame, devendo-se 
incluir todas as variedades botânicas e cultivares da espécie. Sementes inteiras, maduras e não danificadas 
da espécie devem ser incluídas como puras. Na avaliação de outras sementes são incluídas as unidades de 
dispersão de qualquer outra espécie de planta que não aquela da semente pura. Como também sementes 
cultivadas de interesse agrícola, sementes silvestres reconhecidas como invasoras e sementes nocivas 
proibidas e toleradas. Anota-se o número e nome de outras sementes e das nocivas encontradas na análise 
de pureza, sendo as sementes nocivas proibidas e toleradas encontradas na análise de pureza somadas às 
encontradas na análise de determinação de outras sementes por número (DOSN). Como material inerte são 
incluídas unidades de dispersão e todos os outros materiais e estruturas não definidas como sementes puras 
ou outras sementes.
	 Para produção e comercialização de sementes de feijão-caupi, independentemente da categoria de 
semente (semente básica, certificada C1 e C2 ou sementes S1 e S2), o índice de pureza mínima aceitável é 
de 98% de sementes puras, padrão esse definido em legislação estabelecida, contida na Instrução Normativa 
MAPA 45/2013.
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	 Na análise de DOSN, registram-se apenas as sementes nocivas proibidas e toleradas encontradas, cuja 
presença é permitida dentro de limites máximos fixados em normas e padrões estabelecidos pelo MAPA.
	 O teste de germinação é o teste padrão para verificação da qualidade fisiológica de sementes de 
um lote. As sementes básicas devem apresentar percentual mínimo de germinação de 70%. No entanto, a 
comercialização de semente básica poderá ser feita com germinação até dez pontos percentuais abaixo do 
padrão, ou seja, 60%, desde que efetuada diretamente entre o produtor e o usuário, e com o consentimento 
formal deste último. Já as sementes C1, C2, S1 e S2 devem apresentar no mínimo 80% de germinação.
	 A porcentagem de germinação de sementes corresponde à proporção do número de sementes que 
produziu plântulas normais, ou seja, plântulas que mostram potencial para continuar seu desenvolvimento e 
dar origem a plantas normais. No caso do feijão-caupi, as plantas devem apresentar suas estruturas essenciais 
(sistema radicular, parte aérea, gemas terminais e cotilédones).
	 No procedimento do teste de germinação de sementes de feijão-caupi, em laboratório, deve-se utilizar, 
como substrato, rolo de papel (RP), entre areia (EA) ou entre papel (EP). A temperatura de realização das 
análises pode ser alternada de 20 ºC – 30 ºC, a 25 ºC ou a 30 ºC. As contagens de sementes germinadas devem 
ser no 5º dia após a semeadura (1ª contagem) e no 8º dia após a semeadura (contagem final), segundo a RAS 
(2009).
	 No final do teste de germinação de sementes de feijão-caupi pode-se verificar a presença de sementes 
duras, essas devem ser contadas e informadas nos boletins de análise.
	 A determinação do grau de umidade das sementes deve ser aferida, a fim de determinar o teor inicial 
de água das sementes dos lotes que chegam para análise no laboratório. Teores de água superiores a 14% 
demonstram má condução em campo no processo de produção de sementes de feijão-caupi. Para todas as 
espécies e com sementes inteiras, usa-se, entre outros, o método de estufa a 105 ºC, mantendo-se as sementes 
na estufa nessa temperatura durante 24 horas. Esse método foi oficialmente estabelecido pelas RAS para uso 
em laboratórios de análise de sementes do país. 
	 A determinação se realiza em duas amostras de trabalho e para cada amostra devem ser utilizadas duas 
repetições. A diferença entre as duas determinações não deve exceder 0,5% e se esse nível de tolerância for 
excedido a determinação deve ser repetida.
	 O teste de sanidade de sementes permite verificar a presença ou ausência de agentes patogênicos 
como fungos, bactérias, vírus e nematoides, além de insetos que provocam danos às sementes. São várias as 
razões da importância do presente teste, devendo-se destacar, por exemplo, a transmissão de patógenos por 
sementes que podem ser responsáveis pelo desenvolvimento de doenças no campo e a importação de sementes 
capazes de introduzir patógenos em regiões isentas.
	 O exame de sementes infestadas, representadas por sementes danificadas por insetos, tem grande 
importância para a análise de sementes de feijão-caupi, visto que essa espécie é muito atacada por pragas 
durante o armazenamento, como o caruncho. Esse exame é executado com duas repetições de 100 sementes 
cada, retiradas ao acaso da amostra média. Teste de Raio X pode ser usado em casos especiais para determinar 
a proporção de sementes cheias, vazias, danificadas por insetos e danificadas mecanicamente, evidenciadas 
pelas características observadas na radiografia.
	 Na análise de sementes, um procedimento de alta importância é o entendimento e utilização das 
Tabelas de Tolerância que possibilitam avaliar a variação dos resultados dentro e entre testes, definindo a 
aceitabilidade quanto à precisão dos resultados. Tolerância, como se sabe, é o limite de variação acima do 
qual as diferenças entre resultados são consideradas inaceitáveis.
	 Dezessete tabelas de tolerância constam nas RAS, publicadas pelo MAPA em 2009, onde as tolerâncias 
máximas admitidas para comparação de resultados são detalhadas, sobretudo, para os testes de pureza e 
germinação. Assim, é utilizado o nível de probabilidade de 5% na comparação entre resultados nos testes de 
pureza e de 2,5% de probabilidade nos testes de germinação. Em alguns casos, pode-se utilizar o nível de 1% 
de probabilidade.
	 Todas essas tabelas foram publicadas inicialmente pela ISTA, por meio de Proceedings of International 
Seed Testing Association, ISTA, v. 28, n. 3, p. 566 e outras, 1963.
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	 SABOR FAMILIAR ASSOCIADO ÀS OPORTUNIDADES DA ECONOMIA 
	 NORDESTINA.

	 No momento em que concluímos mais uma missão nesta trajetória dedicada aos serviços humanitários do 
Rotary International, desta feita como governador do Distrito 4500, área que abrange os estados de Pernambuco, 
Paraíba e Rio Grande do Norte, tenho a honra e o privilégio de homenagear como patrono da Conferência Distrital, 
evento que encerra o ano rotário jul-2019-jun-2020, o Companheiro Mário de Oliveira Antonino, fundador e 
associado do Rotary Club do Recife – Largo da Paz.

	 Nosso homenageado, que já desempenhou quase todas as funções de Rotary International, onde foi 
Diretor no período 1985-1987, decano da Instituição no Brasil, de maneira iluminada idealizou o Projeto intitulado 
os Cadernos do Semiárido que se constituem em verdadeiras obras-primas pelos ensinamentos sobre o 
aproveitamento das riquezas e oportunidades para tornarem viáveis e sustentáveis a vida e economia no semiárido 
nordestino.

	 Tal projeto, agora com a publicação do Caderno de nº 17, cujo tema é FEIJÃO CAUPI no Semiárido 
Brasileiro, compreendendo os mais diversos aspectos, dentre eles a disseminação de conhecimentos, propiciando 
uma vasta gama de informações, com grandes benefícios à população em especial do bravo povo sertanejo, 
tornando viável a economia, e em especial a atividade agropecuária nordestina.

	 Desta forma, nos honra duplamente poder homenagear o querido casal Mário e Celma Antonino, como 
reconhecimento ao trabalho de ambos nos mais variados tipos de atividades rotárias, incluindo a região do Cariri 
Paraibano onde tem uma relevante atuação. Os projetos nas áreas da Alimentação, da Saúde, da Educação e 
Juventude, têm sido preocupações permanentes do dileto casal.

	 Como bons nordestinos, não podemos dissociar o nosso cotidiano com a disponibilidade do feijão na 
nossa mesa. Muito nos recorda à memória do paladar, o trio feijão, farinha e carne de sol, ou o rubacão da 
nossa avó, o feijão verde com maxixe e galinha caipira; enfim, um grão leguminoso, protagonista da nossa rica 
gastronomia, e que será com certeza mais uma edição de êxito para os conhecimentos técnicos dos agricultores 
da região.

	 Na oportunidade, deixamos aqui nossa admiração e apreço à Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
ao CREA e todos os parceiros que vêm apoiando este projeto Cadernos do Semiárido ao longo dos anos. 
Agradecer também aos especialistas e neste Caderno, em especial, ao Engenheiro Agrônomo Antônio Félix da 
Costa, como Coordenador dos seus ricos conteúdos.

	 Saudações rotárias a todos os que tiverem a oportunidade de aprender com esta publicação, e que 
possam conhecer o acervo completo dessa grande obra.

Avelino de Queiroga Cavalcanti Neto
Governador do Distrito 4500
Gestão 2019-2020


